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RESUMO 

ROCHA, Valdemar Cavalcante, Universidade Federal da Paraíba, fevereiro 2018. 

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS DAS MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS EM 

CAPRINOS E OVINOS NO CARIRI PARAIBANO. Orientador: Ricardo Barbosa de 

Lucena. 

 No Nordeste Brasileiro são relatados vários surtos de malformações em pequenos 

ruminantes. Com o objetivo de investigar os aspectos epidemiológicos das malformações 

congênitas em caprinos e ovinos, foi realizado um estudo em 80 propriedades, das 

microrregiões Oriental e Ocidental do Cariri paraibano no período de fevereiro de 2015 a 

fevereiro de 2016. Os dados foram obtidos através de questionários durante visitas as 

propriedades e parte deles analisados pelo programa Assistat versão 7.7. Foi avaliada uma 

população de 6.909 animais, sendo identificado um percentual de 6,01% de animais com 

malformações. Essas malformações afetaram 6,28% dos caprinos e 4,23% dos ovinos. Foram 

identificadas correlações entre a ocorrência das malformações e o sistema de criação adotado 

pela propriedade, ou seja, maior ocorrência de anomalias congênitas no sistema extensivo. 

Foram encontrados diferentes tipos de malformações, principalmente artrogripose, fenda 

palatina, defeito labial, associados ao consumo de Caesalpinia pyramidalis Tul (Catingueira) 

e Mimosa tenuiflora (Jurema) em períodos de estiagem na Região. Para prevenir e controlar 

as ocorrências de malformações, algumas estratégias multidisciplinares devem ser pensadas, 

visando melhorar o manejo alimentar e de criação dos animais evitando as anomalias citadas. 

 

Palavras-chave: pequenos ruminantes, defeitos congênitos, epidemiologia, Semiárido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

ROCHA, Valdemar Cavalcante, Federal University of Paraíba, February 2018. 

EPIDEMIOLOGICAL ASPECTS OF CONGENITAL MALFORMATIONS IN CAPRIN 

AND SHEEP IN THE PARAIRANO CARIRI. Advisor: Ricardo Barbosa de Lucena. 

In the Brazilian Northeast, several outbreaks of malformations have been reported in 

small ruminants. Aimed of investigating the epidemiological aspects of congenital 

malformations in goats and sheep, the study was carried out on 80 properties, from the 

Eastern and Western microregions of Cariri Paraíba from February 2015 to February 2016. 

The data were obtained through questionnaires during visits to the properties and part of them 

analyzed by the program Assistat version 7.7. A population of 6,909 animals was evaluated, 

being a percentage of 6.01% of animals with malformations. These malformations affected 

6.28% of goats and 4.23% of sheep. Correlations between the occurrence of malformations 

and the breeding system adopted by the property were identified, that is, a greater occurrence 

of congenital anomalies in the extensive system. Different types of malformations were 

found, mainly arthrogryposis, palatine cleft, and labial defect, associated to the consumption 

of Caesalpinia pyramidalis Tul (Catingueira) and Mimosa tenuiflora (Jurema) during periods 

of drought in the Region. In order to prevent and control the occurrence of malformations, 

some multidisciplinary strategies should be considered, aiming to improve the feeding and 

breeding management of the animals avoiding the abovementioned anomalies. 

Key-word: small ruminants, congenital defects, epidemiology, semi-arid. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

  

1. INTRODUÇÃO........................................................................................................... 9 

2 OBJETIVOS................................................................................................................. 11 

2.1 Objetivo Geral............................................................................................... 11 

2.2 Objetivos Específicos..................................................................................... 11 

3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS................................................................. 12 

4. CAPÍTULO I: Aspectos Epidemiológicos de Anomalias Congênitas em Cabras 

e Ovelhas no Semiárido Nordeste do Brasil............................................................... 14 

 4.1 INTRODUÇÃO...................................................................................................... 15 

4.2 MATERIAL E 

MÉTODO......................................................................................... 

16 

4.3 RESULTADO............................................................................................................ 17 

4.4 DISCUSSÃO ................................................ ......................................................................... 19 

5. CONCLUSÃO..................... ....................................................................................................  21 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..................... ....................................... ..................... 22 

 

 

 

 

 



9 
 

1. INTRODUÇÃO  

Os pequenos ruminantes foram introduzidos na América pelos colonizadores portugueses na 

época da colonização, e logo mostrou uma melhor adaptação ao semiárido da região Nordeste 

(Simonsen, 1937; Oliveira, 2006). No Brasil a introdução indiscriminada de raças exóticas 

contribuiu para a diluição do patrimônio genético das raças e ecotipos nativos formando um 

rebanho principalmente por animais sem padrão racial definido “SPRD” (Oliveira, 2006). Isto 

ocorre pela adaptabilidade dos animais a este tipo de condições edafoclimáticas, sendo, portanto, a 

ovinocaprinocultura a atividade agropecuária apontada como a mais viável para a região Semiárida 

(Leite; Simplício, 2005). 

A ovinocaprinocultura na região nordeste do Brasil concentra cerca de 60,6% % do rebanho 

de ovinos e 92,7% de caprinos, e essa atividade está em expansão em todo o território nacional 

(Produção da pecuária municipal, 2015) 

A região semiárida possui uma rica biodiversidade de fauna e flora. o clima da Região é 

caracterizado pelas irregularidades das precipitações, associadas a temperaturas elevadas durante o 

dia. As características físicas dos solos, de forma geral, incluem baixa profundidade e são bastante 

pedregosos, caracterizando-se como fatores limitantes da produção agropecuária, seja, 

influenciando diretamente a fisiologia dos animais, ou afetando a produção vegetal destinada a 

alimentação do rebanho (Goulart & Favero, 2011).  

A vegetação natural predominante é a caatinga, rica em espécies forrageiras nos seus três 

estratos, herbáceo, arbustivo e arbóreo, com estudos revelando que acima de 70% das espécies 

botânicas da caatinga participam significativamente da composição da dieta dos ruminantes (Araújo 

filho et al., 2002). 

No entanto, algumas das plantas presentes na caatinga, por exemplo, a Mimosa tenuiflora 

(jurema preta) e Caesalpinia pyramidalis Tul (catingueira), quando ingeridas pelos animais em altas 

quantidades podem resultar em teratogenicidade, podendo causar aborto e malformações. Essas 

plantas são abundantes na região, bastante adaptadas ao clima local e viáveis, mesmo nos longos 

períodos de seca, conseguindo produzir uma boa biomassa de folhas e brotos. Portanto, tornam-se 

em alguns casos a única fonte de alimento para os animais da região (Medeiros et al., 2005; 

Nóbrega júnior et al., 2005; Queiroz, 2009; Dantas et al. 2010). 

As malformações são anormalidades estruturais e funcionais do organismo e podem ocorrer 

nas fases embrionárias e ou fetal de todas as espécies de animais (Radostitset al., 2007).  Quanto a 

sua etiologia, podem ser de caráter hereditário; causadas por agentes infecciosos; plantas tóxicas; 

substâncias químicas; agressões físicas ou deficiências nutricionais (Radostits et al., 2007; Schild 

2007).   
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Delatour (1983) e Keeler (1984) afirmam que as malformações podem ocorrer na forma 

surtos, devendo ser levado em consideração uma possível origem tóxica. Porém ainda faltam dados 

consistentes sobre sua epidemiologia no Cariri paraibano. 

Nesse contexto, estudos sobre importância das epidemiologias se fazem necessários a fim de 

investigar sua possível em causas de malformações e abortos em caprinos e ovinos do Cariri 

Paraibano. 
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2. OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVOS GERAIS 

Investigar os aspectos epidemiológicos das malformações congênitas em pequenos 

ruminantes na região do Cariri Paraibano. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Realizar um registro da prevalência de caprinos e ovinos nascidos com malformações na 

região do Cariri Paraibano. 

Identificar possíveis correlações entre as plantas tóxicas e as malformações em diferentes 

sistemas de criação no Cariri Paraibano. 

Determinar a importância das plantas tóxicas como causa de malformações para que 

possibilite alternativas de manejo nutricional para os caprinos e ovinos na região do Cariri 

Paraibano.  
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 22 

 23 

4.1 INTRODUÇÃO 24 

 25 

Defeitos congênitos são anomalias que ocorrem na estrutura ou função de órgãos, nos 26 

sistemas completos ou parte destes. Podem ocorrer por influência de fatores ambientais, genéticos 27 

ou pela interação de ambos, agindo em um ou mais estágios do desenvolvimento fetal (Leipold & 28 

Dennis, 1986). Os fatores genéticos se caracterizam tanto pelas alterações cromossômicas, as quais 29 

são diagnosticadas diretamente, ou pelas mutações genéticas que podem ser identificadas 30 

indiretamente pelo padrão de transmissão (Saperstein et al., 1975). Dentre os fatores ambientais, 31 

destacam-se as intoxicações por plantas (Leipold& Dennis, 1986). 32 

Algumas plantas possuem como princípio ativo tóxico substâncias teratogênicas que ao 33 

serem ingeridas em períodos específicos da gestação causam malformações principalmente no 34 

sistema musculoesquelético, que na maioria das vezes resulta em morte fetal (Tokarnia et al., 2012). 35 

As plantas teratogênicas pertencem principalmente aos gêneros Lupinus, Veratrum, Astragalus, 36 

Oxytropis, Nicotiana, Conium (Leipold & Dennis, 1986). 37 

No Brasil, as plantas tóxicas Mimosa tenuiflora e Caesalpina pyramidalis Tul, típicas do 38 

Semiárido do Nordeste, causam malformações craniofaciais (fenda labial, nasolabial e palatina), 39 

oculares (microftalmia e derrmóide ocular) e artrogripose (flexão permanente dos membros) em 40 

ruminantes (Pimentel et al., 2007; Dantas et al., 2010; Lopes et al., 2017). 41 

 As malformações em ruminantes são infrequentes e acometendo poucos indivíduos de uma 42 

população, porém quando aparecem repetidamente em um dado rebanho ou área geográfica devem 43 

ser alvo de investigação (Riet-Correa et al., 2012). O conhecimento sobre a área geográfica, a 44 

estação de monta, o manejo, a forma de criação, como o tipo de sistema no qual esses animais são 45 

criados, a presença de plantas tóxicas e a aplicação de medicamentos teratogênicos, são dados 46 

fundamentais para a correta identificação de malformações e posterior tomada de medidas eficientes 47 

para prevenção e controle (Santos, 2012). 48 

Localizado na região semiárida do Brasil  o cariri paraibano  tem aspecto  climático  quente 49 

e seco, temperatura média acima de 26ºC à sombra e pluviosidade irregular entre os anos e entre os 50 

meses do ano,  com média de 250 até 700 mm/ano. Na região predomina o Bioma Caatinga, 51 

caracterizado por vegetação rica em diferentes espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas. Mais de  52 

70% dessas espécies botânicas da caatinga participam da alimentação dos ruminantes (Araújo et 53 

al.,2002). 54 
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No Cariri paraibano, a Caprinovinocultura representa uma boa alternativa de trabalho e 55 

renda, devido à comercialização de alimentos de alto valor biológico (leite, carne e vísceras), bem 56 

como de pele de excelente qualidade, utilizadas na confecção de bolsas, chapéus, cintos, dentre 57 

outros produtos (Morais Neto et al. 2003). Nesta região, as malformações são frequentemente 58 

observadas, porém mesmo os produtores relatando que essas alterações patológicas aparecem em 59 

determinados períodos, principalmente em anos consecutivos de secas prolongadas, ainda são 60 

poucas as investigações epidemiológicas sobre este problema.  61 

Diante disso, o presente estudo objetivou investigar os aspectos epidemiológicos das 62 

malformações congênitas em pequenos ruminantes no cariri paraibano, como forma de conhecer os 63 

fatores responsáveis por de sua importância epidemiológicas para  Região do Cariri Paraibano.  64 

 65 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 66 

 67 

 O estudo foi desenvolvido nas microrregiões do Cariri Oriental e Cariri Ocidental no estado 68 

da Paraíba, situadas entre 34º45’54’’e 38º45’45’’de Longitude Oeste (meridiano de referência 69 

36ºW), e 6º02’12’’ e 8º19’18’’ de Latitude Sul (paralelo de referência 07ºS). Estas foram escolhidas 70 

por apresentarem uma grande população de caprinos e ovinos, além da Caprinocultura ter uma 71 

importância cultural e socioeconômica para os produtores rurais. 72 

A pesquisa foi realizada em fazendas localizadas nos municípios de Cabaceiras, Caraúbas, 73 

Caturité, Coxixola, Gurjão, Ouro Velho, Pararí, Prata, Santo André, São José dos Cordeiros, São 74 

João do Cariri, Taperoá e Zabelê (Figura 1).  75 

 76 
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Figura 1. Municípios do Cariri Oriental e Ocidental do Estado da 77 

Paraíba, onde foi realizada a pesquisa.  78 

 79 

 80 

O estudo foi realizado de fevereiro de 2015 a fevereiro de 2016 e foi delineado para verificar 81 

e diagnosticar os fatores relacionados com as malformações nos rebanhos.  82 

Foram realizadas visitas a oitenta (80) fazendas de caprinos e ovinos nos municípios citados. 83 

Para seleção das propriedades foi utilizada uma amostragem não probabilística, sendo a produção 84 

de caprinos e ovinos a única característica pré-determinada requerida para verificação e inclusão na 85 

amostragem. 86 

Para o estudo das malformações na ocasião das visitas os proprietários responderam a um 87 

questionário semiestruturado, contendo diversas perguntas como: cidade e comunidade rural que a 88 

propriedade pertence, nome do produtor, finalidade de criação, área da propriedade, sistema de 89 

criação, tamanho da área desmatada e com mata nativa, quantidade e idade dos animais presentes na 90 

propriedade, manejo sanitário, número de animais com defeitos ao nascimento, ocorrência de 91 

abortos e repetição de cio, realização de controle zootécnico, tipo de alimentação (volumoso ou 92 

pastagem), suplementação mineral, presença de plantas tóxicas nativas e a ocorrência de 93 

consanguinidade.  94 

Para a análise e determinação das correlações entre as informações colhidas, constituiu-se 95 

um banco de dados por meio de tabulação e codificação, analisado pelo programa Assistat (Silva & 96 

Azevedo, 2016). 97 

 98 

 99 

4.3 RESULTADOS 100 

 101 

Nas 80 propriedades estudas foram contabilizados um total de 6.909 animais, sendo 5.988 102 

(86,67%) caprinos e 921 (13,33%) ovinos. Verificou-se que o sistema de exploração predominante 103 

adotado foi o semi-ntensivo, correspondendo a 55 propriedades (68,65%), seguido pelo sistema 104 

extensivo, adotado em 22 propriedades (27,5%). A criação intensiva era adotada em apenas uma 105 

propriedade (1,25%). 106 

A prevalência de caprinos com malformações foi de 6,28%, contra 4,23% dos ovinos 107 

(Tabela 1). As malformações foram verificadas em 42 (52,5%) das propriedades, destas, 95,23% 108 

apresentaram pelo menos um do tipo de malformações estudadas. Entre a população total dos 109 

rebanhos estudados foi identificado um percentual de 6,01% de animais com malformações. 110 

Quando avaliado separadamente entre espécies foi observado que a cada 15,92 caprinos nascidos, 111 
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um apresentou algum tipo de malformação, enquanto que os ovinos apresentaram uma taxa de 112 

malformação de um a cada 23,61 nascidos 113 

 114 

Tabela 1. Ocorrência de malformações em caprinos e ovinos diagnosticadas em oitenta (80) 115 

propriedades do Cariri Paraibano entre os anos de 2015 e 2016.  116 

Espécie Número de 

Animais 

Animais com 

Malformações 

(%) Malformações no 

Rebanho 

Caprino 5.988 376 6,28% 

Ovino 921 39 4,23% 

 117 
 118 

Foram identificados três tipos de malformações: artrogripose, fenda palatina (palatosquise) e 119 

defeitos labiais (queilosquise). Quando avaliado a frequência dos tipos de malformações observou-120 

se que a classe de maior ocorrência foi a do tipo artrogripose (Tabela 2), caracterizada por flexão 121 

permanente sem mobilidade de uma ou mais articulações dos membros, envolvendo principalmente 122 

os membros torácicos. 123 

 124 

Tabela 2. Tipos de malformações diagnosticadas em caprinos e ovinos pertencentes a oitenta (80) 125 

propriedades do Cariri Paraibano entre os anos de 2015 e 2016. 126 

 127 

 128 

Tipo 
Nº de casos  % 

Caprinos Ovinos Total  Caprinos Ovinos Total 

Artrogripose 176 17 193  42,41 4,10 46,51 

Fenda palatina 4 2 6  0,96 0,48 1,45 

Defeito labial 24 4 28  5,78 0,96 6,75 

Artrogripose + Fenda palatina+ Defeito labial 97 15 112  23,37 3,61 26,99 

Artrogripose + Defeito Labial 41 0 41  9,88 0,00 9,88 

Artrogripose + Fenda palatina 32 0 32  7,71 0,00 7,71 

Fenda + Defeito labial 2 1 3  0,48 0,24 0,72 

Total 376 39 415  90,60 9,40 100 

  129 

O sistema de criação semi-intensivo apresentou uma forte correlação negativa com o número 130 

de malformações, já o sistema extensivo apresentou correlação positiva demostrando assim uma 131 

maior predisposição para os animais se intoxicarem pelas plantas, segundo análise estatística de 132 

correlação (Tabela 3). Na criação intensiva não houve ocorrência de malformações. 133 
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 134 

Tabela 3. Efeito dos sistemas de criação semi-intensivo e extensivo sobre a ocorrência de 135 

malformações em caprinos e ovinos no Cariri Paraibano entre os anos de 2015 e 2016. 136 

Sistemas Coef. Corr (r) Significância 

Semi-intensivo x Nº de animais -0.3009 ** 

Extensivo x Nº de animais 0.2878 ** 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade (P < 0.01) 137 

 138 

Segundo dados da Empresa de Assistência Técnica Rural da Paraíba (EMATER- PB, 2017) 139 

as precipitações nos municípios de Gurjão e Coxixola foram muito abaixo da média histórica 140 

(Figura 2), bem como as chuvas ocorreram de maneira irregular durante durante o período , essas 141 

medias de chuvas ocorreram de forma similares nas demais cidades estudadas.  142 

 143 

 144 

 145 

 146 

 147 

 148 

 149 

4.4 DISCUSSÃO 150 

 151 

 O presente estudo revelou que o sistema semi-intensivo presente em 55 propriedades estudas 152 

representando (68,65 %) foi o tipo predominantemente adotado nas propriedades. Segundo Costa et 153 

al., (2008), entre os sistemas de produção no cariri paraibano o sistema extensivo representa 65% 154 

Figura 2. Precipitação média anual referente às duas cidades com 

maior rebanho estudado. 
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das criações, seguido pelo sistema semi-intensivo com 33%. Já o sistema intensivo é o menos 155 

adotado, representando apenas 2%. O maior número de propriedades que utilizam o sistema semi-156 

intensivo no presente trabalho pode ser justificado pelo cenário climático regional no período de 157 

realização da pesquisa. O período de estiagem prolongada obrigou a um maior número de 158 

produtores a fazerem suplementação em cocho, modificando o sistema adotado para o semi-159 

intensivo. Embora a percentagem de animais criados no sistema extensivo tenha diminuído nos 160 

últimos anos, o mesmo apresentou uma forte correlação positiva com o número de malformações, 161 

ao mesmo tempo em que o sistema de criação semi-intensivo apresentou uma forte correlação 162 

negativa com o número de malformações, segundo análise estatística de correlação (Costa,  et al., 163 

2008). 164 

 Essa forte correlação ocorre devido às próprias características do sistema extensivo, em que 165 

não há um controle zootécnico dos rebanhos e consequentemente falta a identificação e separação 166 

das fêmeas prenhas. Nesse sistema os animais ficam a maior parte do tempo soltos no pasto, 167 

portanto, com acesso direto as plantas tóxicas, possibilitando sua ingestão (Dantas et al., 2010). 168 

Esse sistema dificulta ainda a utilização de medidas de prevenção e controle das intoxicações. 169 

Na alimentação dos rebanhos caprinos e ovinos criados extensivamente a principal parte da 170 

sua dieta de volumoso é a base de mata nativa. Durante as épocas de menor disponibilidade de 171 

pastagem do tipo gramínea e leguminosa os animais consomem uma maior quantidade de plantas 172 

arbustivas e arbóreas que apresentam maior resistência aos períodos de estiagem, incluindo as de 173 

caráter intoxicante (Riet-Correa et al. 2009). 174 

 Por outro lado, a forte correlação negativa do sistema semi-intensivo pode ser justificada 175 

pelo cenário inverso ao visto no extensivo, em que são aplicadas práticas de controle zootécnico nas 176 

propriedades e as fêmeas prenhas são mais facilmente identificadas, podendo assim ser feita a 177 

prevenção do seu acesso as plantas tóxicas (Costa et al., 2008). Aliado a isso há um manejo 178 

alimentar mais adequado, permitindo que os animais passem menos tempo em contato com as 179 

plantas, diminuindo as chances de intoxicação. 180 

O sistema intensivo é caracterizado por alimentação baseada em pastagem e alimentos 181 

concentrados, como também o confinamento dos animais (Cezar et al., 2005), de acordo com a 182 

pesquisa realizada esse sistema fazia com que os animais tivessem acesso a outros tipos de 183 

alimentos volumosos e pouco contato com as plantas tóxicas, o que justifica o não surgimento de 184 

malformações nos pequenos ruminantes submetidos a este sistema. 185 

 De acordo com relatos de produtores, casos de malformações vêm acorrendo principalmente 186 

durante os períodos de estiagem, caracterizado por chuvas irregulares. Associado a isso, a não 187 

utilização de tecnologias de armazenamento de forragem (ensilagem e fenação), faz com que os 188 
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animais procurem consumir rebrotos de plantas arbóreas, como a catingueira (C. pyramidalis Tul) e 189 

a jurema preta (M. tenuiflora) (Souza et al., 2017). 190 

 Segundo Pimentel et al. (2007) e Santos et al. (2012), no Nordeste Brasileiro, a jurema preta 191 

(Mimosa tenuiflora) é a principal causa de malformações em caprinos e ovinos, respectivamente, O 192 

princípio ativo de M. tenuiflora é, ainda, desconhecido, Porém,  alcalóides derivados da triptamina 193 

foram isolados em folhas e sementes (Gardner et al. 2011). O período de gestação, no qual ocorre à 194 

ação da planta e as malformações não são conhecidas, mas acredita-se que a época de maior 195 

susceptibilidade seja durante os primeiros 60 dias de gestação (Riet-Correa et al., 2009). Devido a 196 

sua boa palatabilidade os animais consomem bem suas folhas contribuindo para o aparecimento da 197 

patologia já descrita. 198 

A Caesalpinia pyramidalis Tul, é uma planta endêmica na região semiárida, altamente 199 

adaptada ao clima local e capaz de permanecer viável, com altos valores de proteína, mesmo 200 

durante longos períodos de seca. De acordo com Queiroz (2009) este fator é um forte indicador de 201 

que os pequenos ruminantes consomem a planta quando presente. 202 

De acordo com resultados de Santos et al., (2016) a intoxicação por C. pyramidalis Tul 203 

causou malformações congênitas e embrionárias e consequentes perdas em caprinos na região 204 

semiárida da Bahia, Nordeste do Brasil, o que condiz com informação de criadores do Cariri da 205 

Paraíba de que os animais realmente ingerem a planta. Assim, uma medida profilática para estes 206 

casos seria evitar o pastoreio em áreas com catingueira, especialmente de fêmeas, logo após a 207 

reprodução ou até 60 dias de prenhez.  208 

 Outro fator que se mostrou relevante para o aumento no consumo de plantas teratogênicas 209 

nos municípios estudos, segundo relato dos criadores, foi a dizimação dos plantios de palma 210 

forrageira (Opuntia sp), pelo inseto da cochonilha do carmim (Dactylopius sp.). Segundo Silva 211 

(2012), devido à palma ter grande disponibilidade e a grande adaptabilidade às condições climáticas 212 

da região, é uma estratégia imperativa de apoio para a convivência da pecuária regional com as 213 

secas. Sem esse recurso os animais perderam mais uma alternativa na sua dieta, obrigados a ficar 214 

maior parte do tempo na mata nativa e, consequentemente, ingerindo maior quantidade de plantas 215 

tóxicas. 216 

 217 

5. CONCLUSÕES 218 

 219 

O Cariri da Paraíba apresenta alta ocorrência de malformações em caprinos e ovinos. Os 220 

caprinos são mais afetados que os ovinos e a ocorrência de malformações estão diretamente 221 



22 
 

relacionadas ao sistema de criação, sendo observado maior número de casos no sistema extensivo. 222 

A criação extensiva possibilita o acesso às plantas tóxicas teratogênicas. 223 

Torna-se necessário um maior controle zootécnico dessas criações para reduzir esses 224 

problemas, já que essas plantas fazem parte de sua alimentação e por vezes é a única opção 225 

alimentar em épocas de estiagem prolongadas. 226 

 227 
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